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❑ Página preparatória, leitura de harmonização:
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❑ Prece final:
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Grupo de apoio



Harmonização

“Nem presta para a terra, nem para o monturo; lançam no fora. Quem 
tem ouvidos para ouvir, ouça.” Jesus (Lc 14:35)

Segundo deduzimos, Jesus emprestou significação ao monturo.
Terra e lixo, nesta passagem, revestem-se de valor essencial.
Com a primeira, realizaremos a semeadura, com o segundo é possível fazer a
adubação, onde se faça necessária.
Grande porção de aprendizes, imitando a atitude dos fariseus antigos, foge ao
primeiro encontro com as “zonas estercorárias” do próximo; entretanto, tal se
verifica porque lhes desconhecem as expressões proveitosas.
O Evangelho está cheio de lições, nesse setor do conhecimento iluminativo.
(continua..)
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Harmonização

Se José da Galiléia ou Maria de Nazaré simbolizam terras de virtudes fartas, o
mesmo não sucede aos apóstolos que, a cada passo, necessitam recorrer à fonte
das lágrimas que escorrem do monturo de remorsos e fraquezas, propriamente
humanos, a fim de fertilizarem o terreno empobrecido de seus corações. De qu

anto adubo dessa natureza precisaram Madalena e Paulo, por exemplo, até alc
ançarem a gloriosa posição em que se destacaram?
Transformemos nossas misérias em lições.
Identifiquemos o monturo que a própria ignorância amontoou em torno de nó
s mesmos,
Convertamo-lo em adubo de nossa “terra íntima” e teremos dado razoável
solução ao problema de nossos grandes males.
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Prece inicial
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Livro II: Estudo Interpretativo do Evangelho Segundo Mateus. 

Tema 5: A fuga para o Egito e a matança dos inocentes (Mt 2:13-18)

Tema



Estudo de O Evangelho Redivivo: uma metodologia ativa, participativa 

Método Kardequiano Orientação de Emmanuel

1. Tese: tema - passagem 
evangélica a ser estudada

Dialética Socrática

2. Discussão do tema: análise 
para compreender, 
comparar, julgar

Iniciar com leitura para 
harmonização 

3. Antítese: existem outras 
interpretações? 

4. Síntese: Resumo do estudo 
do dia

1. Conhecer: Citação Evangélica, fato 
histórico-cultural, significado das 
palavras e expressões, curiosidades, 
ambiente, personagens.

2. Meditar: Discussão à luz da Doutrina 
Espírita, obras básicas e subsidiárias. O 
que Jesus nos ensina?

3. Sentir: Como o Conhecer e Meditar me 
tocou o coração? Reflexão individual e 
silenciosa. 

4. Vivenciar: Como transformar o 
aprendizado em atos? Como aplicar no 
dia-a-dia?

Em meu íntimo 
tenho algo em 
comum com os 

personagens 
bíblicos?

Dialogar
Persuadir
Raciocinar



Conhecer/Sentir



Conhecer



Meditar



Conhecer
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Conhecer/ refletir



Meditar



Conhecer/Meditar



Conhecer



Conhecer



Meditar

Diante da dor aparente, a doutrina nos

ensina que não há injustiça nas Leis de

Deus. Temos a humildade de curvar

nossa inteligência diante dos desígnios

divinos quando enfrentamos as dores e

“perdas” em nossas famílias, confiando

na perfeita justiça do planejamento

reencarnatório?



Meditar/ Vivenciar



Vivenciar



Vivenciar
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Prece final



Próximo encontro

Tema 6 – Retorno do Egito e estabelecimento em Nazaré (Mt 2:19-23)

Livro II: Estudo Interpretativo do Evangelho Segundo Mateus

Item: 6.1, 6.2, 6.3

Data: 06 de abril 
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